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As comunidades quilombolas são grupos populacionais remanescentes de antigos 

quilombos, sendo uma representação da resistência dos negros brasileiros. Essas 

comunidades enfrentam uma série de problemas estruturais, tendo a insegurança 

alimentar como um problema de saúde pública. O objetivo deste estudo foi 

descrever as evidências científicas brasileiras acerca da insegurança alimentar na 

população quilombola. Trata- se de um estudo de revisão integrativa da literatura, 

realizada nas bases de dados do SciELO e BVS, utilizando-se os descritores 

“insegurança alimentar”, “quilombola” e “Brasil”. Essas comunidades são 

marcadas por processos históricos de discriminação e exclusão, enfrentando uma 

realidade socioeconômica muito diferente da população brasileira (Ribeiro et al., 

2015). A dificuldade de acesso a uma alimentação adequada está ligada ao 

aspecto econômico e também às barreiras estruturais enfrentadas por essas 

comunidades. A distância em relação aos centros urbanos, a precariedade no 

transporte e a ausência de políticas públicas eficazes de apoio à agricultura 

familiar reduzem ainda mais as oportunidades de garantir a soberania alimentar 

(Silva et al., 2017). Ademais, o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados, 

exarceba os problemas nutricionais e o desenvolvimento de doenças crônicas. Em 

muitas localidades, a produção agrícola própria poderia ser uma alternativa viável, 



 

 

Pá
gi

n
a 
27

5 

mas a escassez de incentivos, de assistência técnica e de recursos para cultivo 

limita esse potencial (Ribeiro et al., 2015). Tal problemática nas comunidades 

quilombolas está enraizado em desigualdades históricas e estruturais. 

Independente das particularidades regionais, o padrão de privação é o mesmo e 

se caracteriza por baixo poder aquisitivo, exclusão social, precariedade de 

infraestrutura e um consumo alimentar inadequado (Câmara et al., 2024). Portanto, 

torna-se imperativa a implementação de ações intersetoriais que garantam seus 

direitos. 
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